
Folheto Oficial da Arquidiocese do Rio de Janeiro

Versão Celular

 

 

    

 

�����������������������������������
������������

	����������������������������
�����

Ano A – no 40 – 21 de junho de 2026

12o Domingo do Tempo 
Comum

Ano Jubilar Arquidiocesano



 Ano A – no 40 – 21 de junho de 2026

12o Domingo do Tempo Comum
Ano Jubilar Arquidiocesano

Diante das dificuldades próprias do anúncio do Evange-
lho, somos chamados a não ter medo. Cristo nos envia 
a proclamar a verdade com coragem, sem esconder a fé, 
mesmo quando ela contrasta com os valores do mundo. 
Renovemos nossa fidelidade ao Senhor, testemunhando 
a nossa fé com amor, paciência e coragem.

Entrada: D.R.; Ofertas: Flávio Wozniack; Comunhão: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; 
Final: Orani João Cardeal Tempesta, O. Cist. e Maestro Marcos Paulo Mendes.

	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	Antes que te formasse dentro do seio de tua mãe, 
/ antes que tu nascesses, te conhecia e te consagrei, / 
para ser meu profeta entre as nações Eu te escolhi. / 
Irás aonde Eu te envio e o que te mando proclamarás.
REFRÃO:	 Tenho de gritar, tenho de arriscar, ai 
de mim, se não o faço! / Como escapar de Ti, como 
calar, se tua voz arde em meu peito? / Tenho de 
andar, tenho de lutar, ai de mim se não o faço! / 
Como escapar de Ti, como calar, se tua voz arde 
em meu peito?



2.	Não temas arriscar-te, porque contigo Eu estarei. / 
Não temas anunciar-me, porque em tua boca Eu fala-
rei. / Entrego-te meu povo, vai arrancar e derrubar; / 
para edificar, destruirás e plantarás.

3.	Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe, / 
deixa tua casa, porque a terra gritando está. / Nada 
tragas contigo, porque ao teu lado Eu estarei. / É hora 
de lutar, porque meu povo sofrendo está.

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T. Amém.

P.	O Senhor, que encaminha os nossos corações para 
o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja con-
vosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada 	 (Cf. Sl 27,8-9)

O Senhor é a força do seu povo, é a fortaleza de salvação 
do seu Ungido. Salvai vosso povo, Senhor, abençoai 
vossa herança e governai-a pelos séculos.

3. Ato Penitencial
P.	Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor.

(Momento de silêncio)



P.	Senhor, que oferecestes o vosso perdão a Pedro arre-
pendido, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P.	Cristo, que prometestes o paraíso ao bom ladrão, 
tende piedade de nós. 

T. Cristo, tende piedade de nós. 

P.	Senhor, que acolheis toda pessoa que confia na vos-
sa misericórdia, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele amados. / Sen-
hor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-poderoso: / 
nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro de 
Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, / tende piedade de nós. 
/ Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.



5. Coleta
P.	OREMOS: Concedei-nos, Senhor, a graça de sem-
pre temer e amar vosso santo nome, pois nunca ces-
sais de conduzir os que firmais solidamente no vosso 
amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	O Pai está sempre disposto a atender seus filhos 
que sofrem e por Ele clamam.

6. Primeira Leitura	 (Jr 20,10-13) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
Jeremias disse: 10“Eu ouvi as injúrias de tantos homens 
e os vi espalhando o medo em redor: ‘Denunciai-o, 
denunciemo-lo.’ Todos os amigos observavam minhas 
falhas: ‘Talvez ele cometa um engano e nós poderemos 
apanhá-lo e desforrar-nos dele.’ 11Mas o Senhor está 
ao meu lado, como forte guerreiro; por isso, os que me 
perseguem cairão vencidos. Por não terem tido êxi-
to, eles se cobrirão de vergonha. Eterna infâmia, que 
nunca se apaga! 12Ó Senhor dos exércitos, que pro-
vas o homem justo e vês os sentimentos do coração, 
rogo-te me faças ver tua vingança sobre eles; pois eu 
te declarei a minha causa. 13Cantai ao Senhor, louvai 
o Senhor, pois ele salvou a vida de um pobre homem 
das mãos dos maus”. Palavra do Senhor.



T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 68(69)]

REFRÃO:	 Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso imenso 
amor!
1.	Por vossa causa é que sofri tantos insultos, * e o meu 
rosto se cobriu de confusão; eu me tornei como um 
estranho a meus irmãos, * como estrangeiro para os 
filhos de minha mãe. Pois meu zelo e meu amor por 
vossa casa * me devoram como fogo abrasador. 
2.	Por isso elevo para vós minha oração, * neste tem-
po favorável, Senhor Deus! Respondei-me pelo vosso 
imenso amor, * pela vossa salvação que nunca falha! 
Senhor, ouvi-me, pois suave é vossa graça, * ponde os 
olhos sobre mim com grande amor!
3.	Humildes, vede isto e alegrai-vos:  o vosso coração 
reviverá, * se procurardes o Senhor continuamente! 
Pois nosso Deus atende à prece dos seus pobres, * e 
não despreza o clamor de seus cativos. Que céus e ter-
ra glorifiquem o Senhor * com o mar e todo ser que 
neles vive!

8. Segunda Leitura	 (Rm 5,12-15)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: 12O pecado entrou no mundo por um só homem. 
Através do pecado, entrou a morte. E a morte passou 
para todos os homens, porque todos pecaram. 13Na 
realidade, antes de ser dada a Lei, já havia pecado no 
mundo. Mas o pecado não pode ser imputado, quando 
não há lei. 14No entanto, a morte reinou, desde Adão 



até Moisés, mesmo sobre os que não pecaram como 
Adão, o qual era a figura provisória daquele que devia 
vir. 15Mas isso não quer dizer que o dom da graça de 
Deus seja comparável à falta de Adão! A transgressão 
de um só levou a multidão humana à morte, mas foi 
de modo bem superior que a graça de Deus, ou seja, 
o dom gratuito concedido através de um só homem, 
Jesus Cristo, se derramou em abundância sobre todos. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 (Jo 15, 26b. 27a) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

L.	O Espírito Santo, a Verdade, de mim irá testemun-
har, e vós minhas testemunhas sereis em todo lugar.

10. Evangelho	 (Mt 10,26-33)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus apóstolos: 
26Não tenhais medo dos homens, pois nada há de enc-
oberto que não seja revelado, e nada há de escondido 
que não seja conhecido. 27O que vos digo na escuridão, 
dizei-o à luz do dia; o que escutais ao pé do ouvido, 
proclamai-o sobre os telhados! 28Não tenhais medo 
daqueles que matam o corpo, mas não podem matar 



a alma! Pelo contrário, temei aquele que pode destru-
ir a alma e o corpo no inferno! 29Não se vendem dois 
pardais por algumas moedas? No entanto, nenhum 
deles cai no chão sem o consentimento do vosso Pai. 
30Quanto a vós, até os cabelos da vossa cabeça estão 
todos contados. 31Não tenhais medo! Vós valeis mais 
do que muitos pardais. 32Portanto, todo aquele que se 
declarar a meu favor diante dos homens, também eu 
me declararei em favor dele diante do meu Pai que 
está nos céus. 33Aquele, porém, que me negar diante 
dos homens, também eu o negarei diante do meu Pai 
que está nos céus. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) que foi concebido pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu 
à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.



13. Oração dos Fiéis
P.	Irmão e irmãs, a oração do humilde alcança os Céus; 
elevemos, pois, com humildade e confiança nossas 
fervorosas preces, clamando ao Senhor: 
T. Vinde em nosso auxílio, Senhor! 
1.	Pela Santa Igreja de Deus, que testemunha e declara 
o Senhorio de Cristo no mundo marcado pela mentira 
e pelo pecado, para que não cesse de ser sal da terra 
e luz do mundo, clamemos ao Senhor: 
2.	Pelos povos do mundo inteiro, para que descubram 
em Cristo a verdadeira paz e sua única salvação e vida, 
clamemos ao Senhor: 
3.	Por todos os cristãos perseguidos, para que não 
percam a fé e a confiança em Deus, e tenham seus 
direitos civis respeitados, clamemos ao Senhor: 
4.	Por todos os que padecem todo tipo de doenças, 
sofrimentos e necessidades, para que, crendo que as 
alegrias da vida futura são muito superiores às da vida 
presente, encontrem no regaço acolhedor de Deus, 
paz, esperança e conforto, clamemos ao Senhor: 
5.	Pelos nossos fiéis falecidos, que, em vida, pro-
fessaram a fé em Cristo, para que, na morte, encon-
trem a misericórdia de Deus até o dia em que o Senhor 
voltará para conduzir seus eleitos à vida eterna, cla-
memos ao Senhor.

(Outros pedidos) 

P.	Pai Santo, que destes à humanidade o Nome acima 
de todo nome para a nossa salvação, conservai-nos 
sempre no vosso amor e sob a vossa proteção. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.



	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	Aos Doze que estavam contigo disseste, Senhor: / 
“Ide, anunciai.” / E o Reino de Deus semeando parti-
ram, / sem medo de a vida entregar.

REFRÃO:	 Trazemos, Senhor, pão e vinho: / são 
frutos do nosso trabalho. / Lembramos também os 
profetas, / na messe do Reino, operários. (2x)

2.	E hoje nós somos chamados a ser os sinais / de que 
o Reino chegou: / erguendo o irmão oprimido / que, à 
margem da vida, sem vida ficou.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja, 
nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao céu, 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, este sacrifício de 
louvor e de reconciliação e fazei que, por ele purifi-
cados, vos ofereçamos o afeto de um coração que vos 
agrade. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.



17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum I – O mistério pascal e o 
povo de Deus

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Sen-
hor nosso. Por seu mistério pascal ele realizou a obra 
admirável de nos chamar do pecado e da escravidão 
da morte à glória de sermos agora raça escolhida, sac-
erdócio régio, nação santa e povo que vos pertence, 
para anunciarmos por toda parte os vossos grandes 
feitos, ó Pai, que nos chamastes das trevas à vossa 
luz maravilhosa. Por isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e todos os coros celestes, 
entoamos o hino da vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda san-
tidade. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre 
eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.



T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P.	Estando para ser entregue e abraçando livremente 
a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos e, dando graças novamente, o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P.	Mistério da fé para a salvação do mundo!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos lib-
ertastes pela cruz e ressurreição.

P.	Celebrando, pois, o memorial da morte e ressur-
reição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P.	Suplicantes, vos pedimos que, participando do Cor-
po e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.

T. O Espírito nos una num só corpo!



P.	Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz pre-
sente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.	Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
(outros) nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P.	Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Apósto-
los, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P.	O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a con-
fiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos juntos:

T. Pai nosso...	 (O Presidente continua)



19. Canto de Comunhão
1.	Jorra uma fonte de graça / de teu sacrifício na cruz, 
ó Senhor, / que é renovado na missa, / lembrança per-
pétua da morte de um Deus vencedor.

REFRÃO:	 Evangelização nos leva até o próprio 
Deus, / aqui na Eucaristia / e noutra vida que virá, 
no céu.

2.	Para anunciar o Evangelho, / a Igreja se nutre do 
vinho e do pão: / prova de amor que nos deste, / exem-
plo de como devemos amar nosso irmão.

3.	Dizes, no teu testamento, / que o mundo crerá, sabe-
rá quem Tu és, / vendo a unidade da Igreja, / reflexo 
do amor entre ti e teu Pai, nos fiéis.

4.	Teu Evangelho renova, / faz dar testemunho, nos 
leva a anunciar. / Quando ele é bem acolhido, / mais 
um coração se une ao grupo cristão, para amar.

5.	Os pequeninos e pobres / reclamam de nós desape-
go total: / na santidade, renúncia, / a Igreja procura 
imitar teu amor radical.

6.	Sempre que a Igreja promove / a paz, liberdade, jus-
tiça também, / lembra que estás em quem sofre, / e o 
amor só descansa se a dor não ferir mais ninguém.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Cf. Sl 144,15)

Os olhos de todos esperam em vós, Senhor, e vós lhes 
dais alimento no tempo oportuno.



20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Renovados pelo alimento do precioso 
Corpo e Sangue do vosso Filho, imploramos vossa 
misericórdia, Senhor: dai-nos receber um dia, resgata-
dos para sempre, a salvação que celebramos fielmente. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	Vivamos a nossa fé com coragem e coerência, sem 
medo de testemunhar Cristo nas situações concretas 
do dia a dia.

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P.	Deus vos abençoe com toda bênção celeste, para 
serdes sempre santos e irrepreensíveis em sua presen-
ça; derrame sobre vós abundantemente as riquezas da 
sua glória, vos instrua com a palavra da verdade, vos 
eduque pelo Evangelho da salvação e vos enriqueça 
com o amor fraterno, por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.



T. Amém.
P.	Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	 Um coração grato, ó Senhor, é o que vos 
damos neste jubileu. / Tantas graças, tantos benefí-
cios, obrigado, Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja do Senhor! 
/ Nesta cidade que é maravilhosa, resplandece o 
Cristo Redentor!
1.	Rio bendito, terra consagrada, ouviste cedo a voz da 
salvação! / Na Prelazia, a fé foi semeada, frutificou 
em santa Missão. //:Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus.: // Dos altos morros 
aos mares em festa, ecoa firme a pregação do amor: / 
a Boa-Nova, com coragem e fé, ilumina o povo do Sen-
hor! //:Tantas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus.

2.	Três séculos e meio de Diocese, Semeadora do Reino de 
Paz, / na Eucaristia encontra a sua força, na caridade, 
a vida se refaz. //:Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus: // O sangue forte do 
mártir valente, nos inspira a lutar com ardor: / Sebastião, 
fiel combatente, intercede a Deus por nós, com amor! 
//:Tantas graças, tantos benefícios, obrigado, Senhor 
e nosso Deus.

3.	Caminha a Igreja em missão constante, com seu 
Pastor em comunhão de amor. / Povo orante, alegre e 



vibrante, anuncia o Cristo com ardor. //:Tantas graças, 
tantos benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus:// 
Das comunidades, floresce a vida, do Evangelho nasce 
a esperança. / Hoje louvamos, com voz agradecida, 
essa história de luz e confiança. //:Tantas graças, 
tantos benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus.
caridade: que em verdade te saiba amar.

LEITURAS DA SEMANA
22/2a-FEIRA: Santos João Fisher, bispo e 
Tomás More, mártires; São Paulino de Nola, 
bispo: 2Rs, 17,5-8.13-15a.18; Sl 59(60); Mt 7,1-
5; 23/3a-FEIRA: 2Rs 19,9b-11.14-21.31-35a.36; Sl 
47(48); Mt 7,6.12-14; 24/4a-FEIRA: NATIVIDADE 
DE SÃO JOÃO BATISTA, solenidade: Is 49,1-6; Sl 
138(139); At 13,22-26; Lc 1,57-66.80; 25/5a-FEIRA: 
2Rs 24,8-17; Sl 78(79); Mt 7, 21-29; 26/6a-FEIRA: 
2Rs 25,1-12; Sl 136(137); Mt 8,1-4; 27/SÁBADO: 
São Cirilo de Alexandria, bispo e doutor da 
Igreja: Lm 2,2.10-14.18-19; Sl 73(74); Mt 8,5-17.
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